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Uso de laser scanner terrestre para estimativa da
altura da planta em foresta tropical sazonalmente
seca
Herica Fernanda de Sousa Carvalho1; Magna Soelma Beserra de Moura²;
Cloves Vilas Boas dos Santos³; AdrianaAparecida Megumi Nishiwaki3; Tomas
Ferreira Domingues⁴

Resumo

A estimativa de parâmetros estruturais da vegetação é considerada de gran-
de importância no monitoramento orestal, porém, há uma grande dependên-
cia da precisão dos dados de campo, que são obtidos sob elevada demanda
de tempo, recursos humanos e nanceiros. Com o objetivo de suprir essas
necessidades, diversas tecnologias têm se destacado nas aplicações ores-
tais. A técnica de detecção e alcance da luz (Light Detection and Ranging -
LiDAR) permite a coleta de dados por meio da representação tridimensional e
da geração de informações espacialmente precisas dos alvos. O sistema de
varredura laser terrestre (Terrestrial Laser Scanning - TLS) aplica essa tec-
nologia sob abordagem terrestre, podendo ser usada na representação tridi-
mensional da vegetação. Com este estudo, objetivou-se avaliar a capacidade
do TLS em estimar medidas biométricas das plantas da Caatinga. O estudo
foi realizado em uma área de Caatinga no município de Petrolina, PE. Foram
avaliadas três subáreas experimentais de 10 m x 10 m, nas quais foram con-
tabilizadas as plantas, medidas suas alturas (total e da copa) e posição den-
tro da subárea. O escaneamento das plantas foi realizado com um TLS que
realizou quatro varreduras, sendo uma em cada lado da subárea. Os scans
foram registrados gerando a nuvem de pontos, que foi processada para análi-
se trimensional da vegetação, gerando dados de altura por indivíduo. Aplicou-
se estatística descritiva e correlação de Person. Todas as plantas presentes
foram contabilizadas pelo TLS. As relações entre dados medidos em campo
e derivados do TLS apresentaram r2 de 0,89 e de 0,63 para altura da planta
e da copa, respectivamente. A partir destes resultados concluiu-se que o TLS
oi capaz de ornecer métricas orestais básicas com elevada exatidão para
a vegetação de Caatinga, porém, outros estudos devem ser conduzidos bus-
cando-se a aplicabilidade da tecnologia LiDAR TLS em áreas mais extensas
e com maior densidade de plantas de Caatinga.
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